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ESTÁ EM BUSCA DE
UMA PALAVRA AMIGA?

CONHEÇA OCONHEÇA OCONHEÇA OCONHEÇA OCONHEÇA O
ESPIRITISMO!ESPIRITISMO!ESPIRITISMO!ESPIRITISMO!ESPIRITISMO!

ESTUDO SISTEMATIZADO
DA DOUTRINA ESPÍRITA

Todo segundo sábado do mês, às 20 horas
 Facilitador: Edson Vander da Assunção

Centro Espírita Dr. Bezerra de Menezes
 Rua Carlos Grau, 195 - Bairro Verona

CURSO DE INICIAÇÃO AO ESPIRITISMO
Toda quarta-feira, das

19h30 às 20h45 (a partir de 2/3/16)
União Espírita de Kardec

Rua Noruega, 110 - Jardim Europa

PROGRAMA
MOMENTO ESPÍRITA

Rádio Apar FM
www.aparfm.com.br

De segunda a sexta-feira, das 9 às 9h15.
Participação: Fátima Dowe,

Edson Assunção e Martha Lemes
Apoio: AME - S.S. do Paraíso.

Evangelização
infanto-juvenil

Todos os domingos, das 10 às 11h30.

CENTRO ESPÍRITA
DR. BEZERRA DE MENEZES
Rua Carlos Grau, 195 - Verona.

Maiores informações: com Adriana,
tel. (35) 3558-1924.

“Meu pai, minha mãe, minha querida Sueli,
peço-lhes calma e coragem.

Não estou em situação infeliz, mas sofro muito
com a situação de casa. Auxiliem-me. É tudo, por
agora, o que lhes posso dizer. Tenho a mente nu-
blada. Consigo entender muito pouco aquilo que
se passa em torno de mim. As lágrimas dos meus
queridos me prendem.

Que há, meu Deus?
Não pensem que desapareci para sempre. Es-

tarei, porém, com vocês na condição em que esti-
verem comigo.

Fortes, me fortalecerão. Desanimados, me fa-
rão esmorecer.

Jair Presente”.

AFINAL
Jésus Gonçalves

Em luta tenebrosa eu me batia,
julgado por mim mesmo, um pária errante.
Uma nefasta, atroz melancolia,
tomava as rédeas do meu ser pensante.

A vida era uma carga torturante.
Lutava sem saber por que o fazia.
A par, miséria e dor, sempre constante
plantava no meu ser a rebeldia.

Quando a dor foi mais forte, mais pungente,
veio, afinal! A luz do Espiritismo,
esclarecendo a treva de repente.

Por isso, felizmente, é que compreendo,
na esplendorosa luz do Cristianismo,
minha ventura de viver sofrendo!

Fonte: livro “Flores de Outono”. Esta obra tem três
capítulos: no primeiro estão as poesias de Jésus descrente, ateu;

no segundo,  as poesias dele já espírita, com outro nível de compreensão;
no terceiro e último capítulo,  os sonetos de Jésus espírito, através

da psicografia do saudoso médium Francisco Cãndido Xavier.

Modo de fazer 
Emmanuel

“De  sorte  que  haja  em  vós  o  mesmo 
sentimento  que  houve também em Cristo Je-
sus..”  Paulo (Filipenses 2:5) 

Todos fazem alguma coisa na vida huma-
na, mas raros não voltam à carne para
desfazer quanto fizeram.

Ainda mesmo a criatura ociosa, que
passou o tempo entre a inutilidade e a pregui-
ça, é constrangida a tornar à luta, a fim de de-
sintegrar a rede de inércia que teceu ao
redor de si mesma.

Somente constrói, sem necessidade de re-
paração ou corrigenda, aquele que se inspira
no padrão de Jesus para criar o bem.

Fazer algo em Cristo é fazer sempre o me-
lhor para todos:

Sem expectativa de remuneração.
Sem exigências.
Sem mostrar--se.
Sem exibir superioridade.
Sem tributos de reconhecimento.
Sem perturbações.
Em todos os passos do Divino Mestre, vemo-

-lo na ação incessante, em favor do indivíduo
e da coletividade, sem prender--se.

Da carpintaria de Nazaré à cruz de Jerusa-
lém, passa fazendo o bem, sem outra paga
além da alegria de estar executando a Vonta-
de do Pai.

Exalta o vintém da viúva e louva a fortuna
de Zaqueu, com a mesma serenidade.

Conversa amorosamente com algumas
criancinhas e multiplica o pão para milhares de
pessoas, sem alterar--se.

Reergue Lázaro do sepulcro e caminha
para o cárcere, com a atenção  centralizada
nos Desígnios Celestes.

Não te esqueças de agir para a felicidade
comum, na linha infinita dos teus dias e das
tuas horas. Todavia, para que a ilusão te não
imponha o fel do desencanto  ou da soledade,
ajuda a todos, indistintamente, conservando,
acima de tudo, a glória de ser útil, “de modo
que haja em nós o mesmo sentimento que
houve em Jesus Cristo”.

A VIDA CONTINUA
DEPOIMENTOS ESPIRITUAIS

Página 3

UNIÃO ESPÍRITA DE KARDEC
Rua Noruega, 110 - Jardim Europa

São Sebastião do Paraíso/MG.

ATENDIMENTO
FRATERNO E PASSES
Quartas-feiras, às 19h30

EVANGELHO E PASSES
Domingos, das 16h às 17h15
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N Felipe Salomão

Editorial
A pergunta de hoje é do

nosso amigo Joel Cintra
Borges, de S. S. do Paraís/
MG:

“Sabemos que no mundo
espiritual, compatível com
nosso estágio, há espíritos de
todos os níveis, de todas as
religiões, inclusive ateus.
Como é que aqueles que não
acreditam em reencarnação
explicam a chegada de espíri-
tos (os desencarnados) e a saída
(rencarnantes)?”

Caro Joel, ensina o Espiritismo que
o mundo espiritual é o mundo de ori-
gem, nossa verdadeira vida. Portanto,
tudo o que há na vida material, anterior-
mente já existia no mundo espiritual.
Assim, é verdadeira a afirmativa de que
lá encontramos espíritos nas mais dife-
rentes faixas evolutivas, tal qual ocorre
em nosso planeta.

Também é comum o fato de que
espíritos desencarnados, isto é, fora da
matéria, continuem com os mesmos
hábitos, com as mesmas crenças. Às
vezes nem sabem que desencarnaram.
Pela mediunidade, quando são informa-
dos da desencarnação, são tomados de

Quero saber
grande surpresa. Então, de-
duzimos que há, no mundo
espiritual, um profundo res-
peito e uma grande liberda-
de quanto às ideias de cada
um. Ninguém e forçado a
aceitar nada, a admitir qual-
quer realidade.

Deixa-se que o espírito
chegue às suas próprias
conclusões, sendo orienta-

do pelos mentores quando apresen-
ta amadurecimento para conceber no-
vas realidades. Dessa forma, aqueles que
não aceitam a existência de Deus, ao
verem os espíritos que estão retornando
à vida material, pela reencarnação, ou
aqueles que voltam á vida espiritual, pela
desencarnação, são levados a questio-
narem suas crenças, em um verdadeiro
processo de autoaprendizagem. Suge-
rimos a leitura dos capítulos  I e II da 4ª
parte de “O Livro dos Espíritos”.

 
NOTA DA REDAÇÃO: as perguntas

ao confrade Felipe Salomão devem ser
dirigidas a: Mensagem Espírita, caixa
postal 26 – São Sebastião do Paraíso/
MG, CEP 37950-000, ou pelo e—mail:
joelcintraborges@gmail.com

Tema sempre comentado em nos-
so meio espírita é a respeito da atua-
ção, e mesmo do comportamento do
espírita na sociedade.

Em primeiro lugar, temos a consi-
derar que a Doutrina Espírita pretende
ser a volta do primitivo Cristianismo,
em espírito e verdade.

Vejamos, então, como os primei-
ros cristãos se comportavam, toman-
do como exemplo o que disse Paulo
de Tarso a respeito:

“Todas as coisas me são lícitas,
mas nem todas as coisas  convêm:
todas as coisas são lícitas, mas nem
todas as coisas edificam.” (I Coríntios,
10:23). Lícito, de acordo com nossos
dicionários, traduz-se por possível,
permissível. Também encontramos
Jesus, por ocasião da conhecida e
chamada oração sacerdotal, em favor
dos discípulos e porque não dizer de
todos nós,  citado por João, 17:15:

“Não peço que os tires do mundo,
mas sim que os guardes do mal”.

Estamos, então, diante da ques-
tão do livre-arbítrio.

Não temos como afastar-nos da
sociedade humana, da qual , somos
integrantes, da qual fazemos parte. O
Espiritismo nos ensina que o verda-
deiro cristão deve trabalhar no mun-
do, em sociedade, nunca recolher-se
a mosteiros, ou por qualquer modo fugir
da  convivência social.

O planeta Terra é a verdadeira es-
cola de nossas almas, onde nos en-

ATUAÇÃO DO ESPÍRITA
NA SOCIEDADE

contramos em aprendizado constan-
te, sendo, assim, importante nossa
participação, conjuntamente com a
sociedade, independentemente de re-
ligião, ou quaisquer  diferenças que
possam existir. Desse modo, nada
impede que nós espíritas participemos
de festas, eventos sociais, de lideran-
ças comunitárias, bem como até da
própria política nacional.

No entanto, mesmo sabendo que
tudo é lícito, devemos analisar cada
situação sob o prisma  que nos colo-
ca o Apóstolo dos Gentios, ou seja,
questionando sempre: o que me con-
vém, o que me edifica?

Essa questão é puramente pesso-
al e intransferível, baseada na consci-
ência de cada um de nós.

Trabalhemos para que nossa atu-
ação na sociedade seja como o fer-
mento na massa, outra referência de
Paulo aos Coríntios, 5:6:

“Um pouco de fermento leveda a
massa toda”.

Ainda somos poucos espíritas, em
relação às outras religiões, mas o fer-
mento que se usa na massa também
é pouco, porém, faz com que ela cres-
ça. Sejamos, portanto, dentro de nos-
sas  possibilidades, cada um de nós
um pouco de fermento, em nossa atu-
ação na sociedade.

Que Jesus e a espiritualidade su-
perior nos auxiliem nesse sentido, é o
que devemos pedir sempre, através da
vigilância e da oração.

O LIVRO DOS ESPIRITOS
Allan Kardec

Livro segundo – Capítulo VIII
DA EMANCIPAÇÃO DA ALMA

• O sono e os sonhos • Visitas espíritas entre pessoas vivas • Transmis-
são oculta do pensamento • Letargia, catalepsia, mortes aparentes • So-
nambulismo • Êxtase • Dupla vista • Resumo teórico do sonambulismo, do
êxtase e da dupla vista.

DUPLA VISTA
453. As pessoas dotadas de dupla vista sempre têm consciência de

que a possuem?
“Nem sempre. Consideram isso coisa perfeitamente natural e muitos

crêem que, se cada um observasse o que se passa consigo, todos verifi-
cariam que são como eles.”

454. Poder-se-ia atribuir a uma espécie de segunda vista a perspicácia
de algumas pessoas que, sem nada apresentarem de extraordinário, apre-
ciam as coisas com mais precisão do que outras?

“É sempre a alma a irradiar mais livremente e a apreciar melhor do que
sob o véu da matéria.”

a) — Pode esta faculdade, em alguns casos, dar a presciência das
coisas?

“Pode. Também dá os pressentimentos, pois que muitos são os graus
em que ela existe, sendo possível que num mesmo indivíduo exista em
todos os graus, ou em alguns somente.”

Lincoln Vieira Tavares

CLUBE DO LIVRO
Espírita Mensageiros

Seja sócio do clube e receba mensalmente, pelo preço de
lançamento da editora, um livro  que esclarece e consola...

INFORMAÇÕES:  Livraria Espírita Mensageiros.
Tels: (35) 3558-4768. Praça Com. João Alves, 180   Centro (Praça Fonte)
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ABRA UMA JANELA
PARA A INTELIGÊNCIA,

ESTUDE XADREZ!
www.clubedexadrez.com.br

As melhores marcas, os menores
preços e facilidade para você

R. Pimenta de Pádua, 1029 - Fone: 3531-4998
R. Cel. Francisco Adolfo, 38 - Fone: 3531-3150

São Sebastião do Paraíso - M.G.

FONES: 3531-3122 e 3531-1817

Rua Dr. Placidino Brigagão, 1460
São Sebastião do Paraíso - M.G.

Farmácia Homeopática

Natureza
“A Homeopatia com qualidade”

DISK: 3531-7070
Av.Ângelo Calafiori, 420

São Sebastião do Paraíso - MG

Nos comentários que faz às res-
postas dadas pelos espíritos, nas
questões 938 e 980 de O Livro dos
Espíritos, Allan Kardec  comenta que
a maior felicidade que o ser huma-
no pode encontrar sobre a Terra é
conviver com pessoas afins, pois
essa felicidade antecipa a felicida-
de sentida pelos espíritos que vivem
em harmonia no plano espiritual
superior. Ora, pessoas afins são
pessoas que amam e são amadas,
reciprocamente. Por isso, sentem
prazer na convivência mútua e von-
tade de estarem sempre juntos. São
amigos autênticos. 

Segundo o dicionário, amigo é
pessoa que quer bem a outra, de-
fensor, protetor. Já a palavra ami-
zade é definida como o sentimento
de amigo, afeto que liga as pesso-
as, reciprocidade do afeto, benevo-
lência, amor.

Já se disse que quem tem um
amigo, tem um tesouro. E pesquisas
recentes indicam que ter amigos au-
menta o tempo de vida e protege a
saúde contra doenças, especialmen-
te aquelas que afetam o coração.

É que a convivência com amigos
autênticos proporciona o incompa-
rável prazer de estar com pessoas
com quem não precisamos nos pre-
ocupar em como vamos nos portar,
o que vamos dizer... Estar com ami-
gos livra-nos do ambiente constran-
gedor de muitas vezes “pisar em
ovos”. Com eles, somos nós mes-
mos, naturalmente. 

Os amigos nos compreendem e
nos aceitam como somos. E esses
sentimentos são recíprocos. É
aquela cumplicidade natural da re-

Em favor da amizade

Jair Presente era fi-
lho de José Presente e
Josefina Basso Presente,
tendo apenas uma irmã,
Sueli. Nasceu em Cam-
pinas/SP, em 10/11/49 e
desencarnou em 3/2/74,
por afogamento nas águas
da Praia Azul, município
de Americana/SP.

Quando a morte o le-
vou – ou, em expressão
sua, quando o trem da
mudança o despejou do
outro lado da vida – tinha
apenas 24 anos de idade
e cursava o 4º. Ano de Engenharia Me-
cânica na Unicamp e ainda encontra-
va tempo para dar aulas em colégios,
na cidade de Campinas, para susten-
tar-se. Era alegre, jovial e aluno muito
destacado.

Essa mensagem foi psicografada
por Francisco Cândido Xavier em 15 de
março de 1974 (pouco mais de um mês
após a desencarnação) e consta do li-
vro “Jovens no Além”, por F. C. Xavier,
Caio Ramacciotti e espíritos diversos.

“Meu pai, minha mãe, minha queri-
da Sueli, peço-lhes calma e coragem.

Não estou em situação infeliz, mas
sofro muito com a situação de casa.
Auxiliem-me. É tudo, por agora, o que
lhes posso dizer. Tenho a mente nubla-
da. Consigo entender muito pouco aquilo
que se passa em torno de mim. As lá-
grimas dos meus queridos me prendem.

Que há, meu Deus?
Não pensem que desapareci para

sempre. Estarei, porém, com vocês na
condição em que estiverem comigo.

Fortes, me fortalecerão. Desanima-
dos, me farão esmorecer.

É muita coisa para observar, entre-
tanto, não posso ainda. Creio apenas
que perder o corpo mais pesado não é
desvencilhar-se do peso de nossas
emoções e pensamentos, quando nos-
sos pensamentos e emoções jazem
nas sombras da angústia.

Eu encontrei muito amparo, mas,
a não ser meu avô Basso, a quem me
ligo pelo coração, não tenho ainda
memória para funcionar aqui; minha fa-
culdade de lembrar está com vocês,
assim à maneira de um balão escravi-
zado. Ajudem-me. Preciso ver e ouvir
aqui para retomar-me como sou.

As vozes de casa chegam ao meu
coração e, como se continuássemos
juntos, vejo-os no quarto, guardando-
me as lembranças como se devesse
chegar a qualquer momento. E o meu
pensamento não sai de onde me pren-
dem.

Agradeço, sim, o amor em suas lá-
grimas. Agradeço o carinho em suas
preces, mas venho pedir-lhe para vive-
rem. Viverem! E viverem felizes, por-

que assim também se-
rei feliz..

Esqueçam o que su-
cedeu, ninguém me pre-
judicou, ninguém teve
culpa. Mal sabia que um
passeio domingueiro era
o fim da resistência físi-
ca.

O coração parou, ao
modo de um motor de
que não se descobre
imediatamente o defeito.

Sou eu quem deu
tanto trabalho aos ami-
gos. Notei que quando

me chamavam, quando me abraça-
vam, massageavam e me faziam qua-
se respirar sem conseguir.

Agradeço por tudo. Depois foi o
sono, um sono profundo, do qual acor-
dei para chorar com o pranto de meus
pais e de meus afetos mais queridos.

Sueli, acalme-se e auxilie os pais
queridos.

Nada de lametações e reclama-
ções. Deixei o corpo num domingo
sem extravagâncias quaisquer.

Há quem pense em drogas quan-
do se deixa a vida física assim qual
me sucedeu. Mas não havia drogas,
nem abuso da véspera. Estávamos
sóbrios e brincávamos à maneira de
pássaros descuidados.

Em qualquer lugar que me achas-
se, a queda de forças seria a mesma.

Estou saudoso de tudo, dos famili-
ares queridos, dos companheiros, dos
estudos e das aulas, entretanto, es-
pero sarar e refazer-me. Para isso,
você, meu querido pai, e você, querida
mãezinha, são as alavancas de que
preciso para me levantar.

Aqui comigo estão o meu avô
Basso e um coração de benfeitora a
quem chamo Irmã Elvira. Estou bem,
mas é preciso melhorar.

Encaremos a vida como deve ser a
vida perante Deus e esperemos o fu-
turo melhor. Creiam que estou fazen-
do muita coisa para não acovardar-me.

Não posso aumentar-lhes os sofri-
mentos.

Agora é o momento de pensarmos
na fé, na fé viva que nos ergue o pen-
samento para a Vida Maior. Abenço-
em-me e ajudem-me.

Lembrem-me estudando e não
“morto”, porque a vida não admite a
morte. Por hoje nada mais consigo es-
crever.

A garganta, como se eu fosse fa-
lar, está constrangida. e as lágrimas
estão contidas a ponto de rebentar.
Quero confiar em Deus e em vocês e
por isso termino com um abraço, dei-
xando aqui a vocês aquele beijo de
todos os dias, rogando a Deus para
que nos fortaleça e nos abrnçoe.

Jair Presente”

A VIDA CONTINUA
DEPOIMENTOS ESPIRITUAIS

Orson Peter Carrara

ciprocidade do afeto. Mesmo que te-
nhamos de chamar a atenção de al-
guém, ou de sermos advertidos em
virtude de qualquer equívoco, isso
será feito com jeito, numa aborda-
gem do assunto que não magoe,
nem constranja.

É que entre amigos há um ingre-
diente fundamental para a boa con-
vivência: o respeito mútuo. Basta
pensar que as causas dos atritos,
desentendimentos e intrigas, estão
nas tentativas de imposição de
ideias, ou no desrespeito à liberda-
de de cada um.

A amizade leal é a mais formosa
modalidade de amor fraterno, segun-
do Emmanuel. Por isso pensemos nos
amigos! E reflitamos nos benefícios
que esse magno sentimento é capaz
de espalhar onde se apresente.

Antes, pois, de qualquer iniciati-
va, sejamos amigos uns dos outros,
usufruindo da convivência saudável
de quem se quer bem...

Não podemos, todavia, esquecer
o amigo incondicional da humanida-
de: Jesus! Sempre presente na vida
humana, poderia ter enviado um re-
presentante à Terra, a fim de apre-
sentar o Evangelho. Mas fez ques-
tão de estar pessoalmente entre
nós, pelo amor fraterno e autêntica
amizade que dedica a nós, seus ir-
mãos menores, ainda em processo
evolutivo, lento e difícil.

Nem tampouco esquecer as figu-
ras importantes dos anjos guardiões
(veja questões 489 a 495 de O Li-
vro dos Espíritos), também sempre
presentes a nos auxiliar.

Fonte: publicado no site:
www.caminhosluz.com.br
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Tele/Fax: (35) 3531-7500
Av. Ângelo Calafiori, 423 - Centro

São Sebastião do Paraíso - MG

Rodovia BR 265, s/n km 1
www.peneiraalta.com.br

GRUPO ESPÍRITA MARIA DE
NAZARÉ ACEITA DOAÇÕES

DE LIVROS ESPÍRITAS,
USADOS OU NOVOS,

PARA SUA BIBLIOTECA.
Endereço:

 Av. Oliveira Rezende, 1076F
(ou na residência ao lado).

Antecipadamente agradece!

Eckhart Tolle

Qual é o papel das religiões
estabelecidas no surgimento da
nova consciência? Muitas pessoas
já reconhecem a diferença entre
espiritualidade e religião. Elas com-
preendem que ter um sistema de
crenças – um conjunto de pensa-
mentos entendido como verdade
absoluta – não torna ninguém
espiritualizado, não importa qual seja
a natureza dessas convicções.

Na realidade, quanto mais o indi-
víduo faz de seus pensamentos
(crenças) sua própria identidade,
mais se distancia da dimensão es-
piritual que existe dentro dele. Mui-
tas pessoas “religiosas” estão pre-
sas nesse nível. Para elas, a verda-
de equivale ao pensamento. Como
estão completamente identificadas
com o pensamento (sua mente), con-
sideram-se detentoras exclusivas da
verdade, o que é uma tentativa in-
consciente de proteger a própria
identidade. A seus olhos, qualquer
indivíduo que acredite (pense) de
modo diferente está errado. Num
passado não muito distante, isso
lhes serviria de justificativa para
matar alguém. E ainda há quem faça
isso hoje em dia.

A nova espiritualidade, a trans-
formação da consciência, está sur-
gindo em grande parte fora das es-
truturas das religiões instituciona-
lizadas. Sempre houve bolsões de
espiritualidade, até mesmo nas reli-
giões dominadas pela mente, embo-
ra as hierarquias formais tentassem

eliminá-los por considerá-los uma
ameaça. (...)

Hoje em dia, porém, mesmo den-
tro de determinadas crenças e reli-
giões, há sinais de mudança. Isso é
confortador, e qualquer pessoa se
sente grata pelos sinais de abertu-
ra, como foram as visitas do Papa
João Paulo II a uma mesquita e a
uma sinagoga.

Em parte como resultado dos
ensinamentos espirituais que surgi-
ram fora das religiões estabelecidas,
mas também em decorrência da in-
fluência da antiga sabedoria do Ori-
ente, um número cada vez maior de
seguidores das religiões tradicionais
tem sido capaz de deixar de lado a
identificação com a forma, o dogma
e um sistema de crenças rígido.

Essas pessoas têm descoberto a
profundidade original que está ocul-

ta em sua própria tradição espiritu-
al, ao mesmo tempo que encontram
a profundidade dentro de si mes-
mas. Elas compreendem que seu
“grau de espiritualidade” não está
absolutamente relacionado com
aquilo em que acreditam, porém que
ele tem tudo a ver com seu estado
de consciência. Isso, por sua vez,
determina como alguém age no mun-
do e interage com os outros.

Aqueles que não são capazes de
ver além da forma ficam mais arrai-
gados a suas crenças, isto é, a seus
próprios pensamentos. Hoje em dia,
estamos testemunhando não apenas
uma influência sem precedentes da
consciência, como também uma re-
sistência e uma intensificação do ego.
Há instituições religiosas abertas à
nova consciência, enquanto outras
endurecem suas posições doutriná-

rias e se tornam parte de todas aque-
las estruturas artificiais que o ego
coletivo usa para se defender e
“revidar”. Algumas igrejas e seitas,
assim como determinados cultos ou
movimentos religiosos são, em es-
sência, entidades egóticas coletivas,
uma vez que se identificam rigida-
mente com suas convicções mentais,
a exemplo do que fazem os adeptos
de qualquer ideologia política fecha-
da a todo tipo de interpretação alter-
nativa da realidade.

Mas o ego está destinado a se
dissolver, e todas as suas estrutu-
ras rígidas – sejam elas instituições
religiosas, corporações, governos,
ou entidades de outro tipo – irão se
desintegrar de dentro para fora,
mesmo que pareçam estar profun-
damente protegidas.

As estruturas mais inflexíveis, as
mais impermeáveis à mudança, se-
rão as primeiras a desmoronar. Isso
já aconteceu no caso do comunis-
mo soviético. Por mais resguarda-
do, por mais sólido e monolítico que
se mostrasse, em poucos anos esse
sistema se decompôs de dentro
para fora. Ninguém tinha previsto
esse fato. Todos foram surpreendi-
dos. E há muito mais surpresas
aguardando por nós.

Fonte: extraído do livro “Um novo mundo
- o despertar de uma nova consciência”, de
autoria de Eckhart Tolle, que também es-
creveu “O poder do agora”, “O poder do silên-
cio” e “Praticando o poder do agora”. Nascido
na Alemanha, ali viveu até os treze anos. For-
mado pela Universidade de Londres, tornou-
se pesquisador e supervisor de pesquisas da
Universidade de Cambridge. Atualmente vive
em Vancouver, no Canadá.

Espiritualidade e religião
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